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,PARTE I

Cláusulas Juídicas

Cláusula LeÂmbito e contofto in$hrclonal da prestação de serviços ' ' 
,

1-A Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova.de,,Lisboa {NOVA FCSH), ao

abrigo de:um protocolo de colaboração.estabelecido com oSICAD (Serviçô de lntervenção nos

Cornportamentos Aditivos e nas Dependências) e do Çontrato que se lhe seguiu, foi encarregada

de realizar u'm inquérito nacional sobre o censurno de substâncias psicoativas.rla população geral

em Portugal. l

2 -. Com a realização'deste inquérito pretende-se aceder ao conhecimento dos coryportamentos

e das representações da popllação geral em relação às substâncias psícoativas.

3 - Para este efeito, por população geral entende-se indivíduos de quem não se conhece, à

partida, a relação com substâncias tóxicas e por SubstâÁcias tóxicas entende-ge as substâncias

llÍcitas, usualmente denomihadas drogas, assim como substâncias legais suscetfueis de alterar o

estado de consciência e os comportamentos e, em partiqllar, o átcool, o tabaco e alguns
:

medicamentos.

4 - A informação resultante do inquérito a realizar constituirá um elemento essencipl para o

conhecimento destes consumos em Portugal e para a compara'ção com os resultados obtidos

nos quatro estudos anteriores ê em inquéritós já realiZados noutrôs países europeus.'O objetivo

de comparação internacional e a necgssidade devir a calcular intervalos de.confianç?.pa.ra.qs

:resuitádos obtidos,leva a NOVA FCSH a privilegiar um degenho amostral de tipo probabilistico.

5 - O questionário a aplicar sàrá produi'dolpela NOVA púH e atempadamente posto à

disposíção do adj-udicatário pela NOVA FCSH para a realização do trabalho de campo,-objeto do

Çpntrato a'celebÉr na sequência do presente procedimento.

'5 - Do questionário ,referido no número anterior constará um bloco de questões sobre

prevalêncÍa dos consumos de substâncias psicoativas, um outro .bloco 
.com questões

relacionadaS com o jogo e .o 'usoide ínternet, um outro ainda relacionado com o ris.o e por.

último um bloco com perguntas de caraterizaçã'o do inquirido e do seu agregado familiar.
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tnbalhp de campq que engloba as seguiÉtes tàrefas: 
:'

a) Edição dos diversos materiais necessários ao laniamento

trabalho de @mpo)

do inquérito ê exeiução do

. b) Programação do questionário em CAPI - (Computer-assisted personal intêNiewing)i

cl Pré-teste dô questionário e da programaÉo CAPI;'

d) Seleção e formação dos inguiridores;
' 
e) Aquisição da cartograÍia de acordo com a listà das subseçõe! selecionadas pela NOVA

FCSH;

' .f) ,Levantamento, a.partirdâ cartografia que fornece a distribuição do edificado ao nÍvel das

subsecções selecionadas, dos larés/unldades de observação sorteadas e identificação dos

. lares que integrarão a amostra e distt'ibuição das cartas de apresentação;

g) Adminlstração do questionário, preüamente éstabilizado e definido pela NoVA FCSH, aos

indivíduos selecionados dã acordo com as instruções que constam do Manual do

. Trabalho de Campo, que consta da Parte ll do presente Cadernó de Encargos e dele faz

parte integrante;

h). Procedimentos que permitam o levantamentó do perfil individual e o conhecimento dos

consumos (através de modalidades dê inquirição alternativas) dos indivíduos

' selecionados que recusam a resposta presencial ou com os quais não foi possÍvet ter um

contato direto;

l) Entrega das basesde dados resultantes das entrevistas realizadas por parcelas de 3.000,

j) Supervisão do trabalho de campo;

d
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7 - Estima-se que o tempo de aplicação destas questões rião ultrapassará' mesmo no caso dos

lndivíduos que revelem.consumo de substâncias psicoativas, 40 {quarenta) minutos'

Cláusula 2.! Obleto do Contrato

1-o presênte caderno de encargos. compreende as cláusulas jurídicas, bem como as cohdiçõês

técnicas a lncluir nó contrato a celebrâr na sequência de procedimento pré-contratual que tem

por objeto principal a aquisição da prestação de serviços de recolha de dados e reâlizâção do
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k) Codificação e co.n:eção de erros de recolha; e

l) Construçfo de,uma ba5e de dados final num formato comiatível com d SPSS,

2 - No que concerne ao desenho amostral a considerar para efeitos da qresente prestação de

.5erviços, o mesmo é o définido'peta NOVA FCSH e será, obrigatória e.resumidarnente, o

a) DeVem ser inquiridos iz.OOQ indívíduos (doze mil),.sendo este o número de inquiridos

final, com ida.des compreendidas entre 
.os 

í.5 e os 74 3nos (inclusive), os quais serão

- selecionados aleatoriamênte de forma a obter a representatividade a nÍvel nacional e das

regiões, de acordo com o Manual do Trabalho de Gmpo;

, b) Devem ser analisádas - nos limites da amostra 
'proposta - a observação de

: . representatividade dos grupos etários tS,-Zq, ZS-l+e 35-74 anos;

c) Para a obtenção de uma amostra probabilística, o desenho amostiàl a considerar é'

semelhante ao que, desde há alguns anos, tem'sído realizpdo'nos E.U.A. e que foi

reproduzido para 'o inquérito nacionat sobre drogas reálizado em 199) e 1999 .em

Espanha,seguidamenteapresentadodeformasucinta:

' i. Trata-se de umà amostra probabilísticai, polietóplcg por conglomerados, em que a

seleção dás súcessivas unidades de observação se faz de forma aleatória ou

aleatóriap;oporçlonal; , . . ,

i-': il. . Ná selêção das .unidades primárias,utiliza-se uma estratificação da população

através do cruzamento do concefho com Uma tipologia da dirnensão do habitat

(oito estratosJ. Determina-se em seguida o peio de cada estrato em cada concelho

I 
e 

lroCede-se 
a.uma distribuição propgrcional das entrevjstas por cada unidade

::lr-*lri,;;;,,',',:::,"'ts 
dentro de cada '-':'no' 

procede-se à sereção

lii. Ao nÍvel de cada subiecção realizar-se-ão as entrevistas. A seleção dos indivíduos
'faz-se 

por sorteio sistemátiço dos Iares'dentro de cada subsecção (congloinerado) e

dentro do lar o respondente é selecionado mediante a utilização de uma tabela de

números aleatórios.
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lmporta assegurar que,9 lnquiridor não terá nenhuma iniciativa na escolha nem dos

lares neár dos indivíduos a entrevistar;

Cgm o objetivo de assegurar o caráter prObabilístico da 
'amostra, deverá ser

sorteado, à partida, üm. número suficiente.de alojamentos que permita que não

sejam feitas substitu.ições por.. recurso a .nôvos sorteios ou quaisquer outros

processos'não aleatórios, como forma de resolver o problema doi vár:ios tipos de

não respostas;

As substituições só são possÍveis nos termos especificados no Manual de Trábalho.

de Campo, que consta da Parte ll do presente Caderno de. Encargos e dele faz parte
:

integrante;

Pafa todos os casos omissos deve sef consultado o Manual do Trabalho de Campo,

constante da paÉe ll do presente Caderno de Encargos

Oáusüta 3.r Contrato

1- O contrato é composto pelo respetivo clausulado contratual e os seus ane*os.
1

2-Fazeú partê integrante do contraio os següintes docurnentos:

a) Os suprimenios d.os. erros ê das omissões do caderno de encargos identificados pelos

concorrentes, desde.que essei erros ê omissões tenham sido exp;'essamente aceites

pelo órgãq competente para a decisão de contratar;

b) Os esclarecimentos e as retificações relativos ao caderno de encargos;

c) O presente caderno de encargos;

.d) A proposta adjudicada;

e) Os esclaiecimenlos sobre ? prqposta adjudicada prestados peto adJudicatário,

3 - Em cago de divergência entre os docum.entos referidos no D.f 2, a prqvalência é determinada

pela ordem pela qual aí são indicados.

4- Em caso Qe diveigência entre os documentos referidos no n.e 2 e o clausulado do contrato,

prevalecem os.primeiros, salvg quanto aos ajustamentos ao conteúdo do contrato propostqs, de

iv.

vi.

vil.
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acordo com o disposto no artigo gg.e dô código dos contratos públicos ê aceites pelo

mnc dn diçnosto no arl o diploma legal'' 
adjudicatário, nos termos do disposto no artigo 101's deste mesmr

Cláusula 4.r Dqração do contrato

O contraio tem a duração de 36 (!ri4ta e seis), seÍrianqs 'a contar dq'data de celebração do

contrato ou da data de início de ÉfoduÇão de efeitos do mesmo, sem prejuho das obrigações

acessórias que áevam perdurar pEra além da sua cessação'

Oáusula 5.r Preço Base . ;

O preço base do.presente procedimenio é estabêlecido em 345.000,00€ (trezentos e quarenta e

cinco mil eüros), acrescidos de IVA à taxa legalmente aplicável, sendo este o rnontante máximo

que'a NOVA FCSH corno entidade adjudicante se dispõe a pagar por todas a5:prqstações objeto

do contrato, nos termos do n.e 1 do artigo 47.e do CCP. 
;

.Cláusula.6.r Prazos e Modo da prestação dos serviços .

1-.A prestação.de serviços oUjeto do contrato deverá estar concluÍda noprazo máximo de 36

semqla§ {Irinta e seis) semanat a.contar da data de celebração do contt'ato ou da data de início

de produção.de.efeitos do mesmo, sem prejuízo'das obribações acessórias que devam perdurar

. para a'lém da sua cessação.

2.- O croriograma apresentar pelo adjudícatário, juntamente com a Proposta de deyer:3

discrimihár todas às operações a realizaf, incluindo a calendarização. dos 180.d.ias destinados à

realizaçãodasentreylstasedaentre8adasbasesdedadoscQrrespondentes.

3 - Os serviços a prestar deverlr procêspar-se de acordo com.os seguinte5 pontos,.sendo

obrigafro do adjudicatário respeitar o modo seguidarnentd estabelecido:

a). No quá concerÀe a Administração do questionário âos indivíduos selecionados:.

t. Para fins de controlo da qualidade e da distribuição da àmostra o adjudicatário

. deverá entregar à NPVA FCSH uma.baSe de dados parcial por tranches de acordo

com estipulado no cronograma;
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li. A administração do questiohário deverá'ser reãlizada de forma a respeitar.todas ai

cãracterísticai gerais do universo,'designadamerite, repaítição regiOnal' género. e

fale deverá ser entregue a base de dados
grupos etários. No final' de cada

' correspondente, no formato especificado (Cf' 4 infra);

b}Relativamenteàsupervisãodotrabalhodecampo:

l. A supervisão do trabalho de campo constítui num inqüérito, particuiarmente'com o

caráter deste,.um fator essencial de qualidade' I

il, o adjudicatário deverá rever diariamente os questionários aplicados para que sejam

. , detetadas possíveis deficiências e eliminá-lat voltando ao local, se necessário'

lli.. Sem prejuízo da:necessidade de efetua.r o controlo do'trabalho de campo durahte '

toda a aplicaçâo do 'qüestionárío, a revisão dos questionários deverá ser

particularmente intensa na fase inicial da iecolha, mgmento em que os inquiridores

não se encontrám ainda completamente familiarizados com as rotinas do inquérito'

iv. o adjudicatário deverá indicar qual será o seu sistema de supgrvisão e quais as

percentagêns de questionários que serão revistgs, mencionado a forma pela qual

. . essa revisão seÉ feita. A fim de acompanhar e.apoiar as operações de supervisão a

. NOVA FCSH será associada ao piocesso, devendo para isso poder contar coin o apoio

v. A forrna a" ,otr.ionrç Probiemas qug sejam detetados será acordada entre t *OUO

. FCSH e g adjudicatário. podendo.ser exigido qu",'" realizlm de.novo:t'f:'n*

cuja quálidade nlo obedeça aos requisitos estabeÉcldos neste caderno de encargos'

c) Codificação e correSo de erros:

l. A codtficação e rêspetiva verificação deverão ser realizadas pelo adjudicatári.o'

d) Construção da base de dados informatizada:

5H os resultados da inquiriçào' de acordo com ol. O adjudicatário fornecerá à NOVA F(

r estipulado no ponto 1 da presente cláusula'

t)oq
o
d
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ii. A base de dados será entregue'em formato

nomenclatura do SPSS (statistical Package for

completa dos labels das variáveis e das categorias'

informático de acordo com a

Social Sciences), com definição

i

Cláusuia z.r obrigaÉes principals do adjudicatário

1- Sem prejuízo de outras obrigações-previstas na legislação aplicável, no presente caderno de

encargos ou nas cláusülas contratuais, da celebração do contrato decorrem 0..t. o adjudicatárlo

as seguintes obrigações principais:

a) A obrigação de ter ao seu serviço pessoal de reconhecida idoneidade moral e adequada

'formação técnica;

b) A obrigação de prestar todos os serviços, nos termos por si propostos e em cumprimento

' do previsto no presente caderno de encargos, nomeadamente as tarefas definidas. na

cláusula 2.? Objeto do Contrato; .

c) A otirigação de realizar a edição dos materiais necessários ao lançamento db inquérito e'

' execução do trabalho de campo, designadamente a base cãrtográfica ao nível das

subsecções estatísticas, ou qualquer outro su.porte equivalente, necessários para a

.seleção dos lares;

- d) A obrigação de reaflar a edição do conjunto de. materiais necessários à.realização de

todas as fases do inquéritq sendo estes;

l. 24'0OO (vinte e quatro mil) cartas de apresentação;

ii. 12 q00 (doze mil)folhas de contacto;

lll; , Um conjunto, por entrevistador, do Manual de lnstruções para o inquiridor e das

fichas de apoio à resposta.

Tendo em conta a dimensão e a estrutura de filtros do questionário,,a obrigação de

utilizar a aplicação feita por CAPI (Computer-assisted personal. interviewing);

Obrigação e a responsaUitiUaOe de selecionar a .mostra em. associação/colaboração com

a NOVA FCSH,.sendo que a seleção dos lares decorrerá de acqrdo com o método 1á

definido e, em qualquer circunstância, 
'ela 

deve ser feita a partir de uma lista de lares

e)

o
c)()
o
d
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' previamente seleclgnados aleatoriamente' Ai substitu'rções' quando peàitidas' só serão

possíveis no interior desta lista;

g) Obrigação de proceder'ao controle

designadamente o controle do seu

de todos os preceitos e procedimentos técnicos'

cumprimento pelos inquiridores, para que seja

h) obrigação de afetar à. execução do contráto o número de inquiridores qué entenda

. necessários à cabal e coire'ta :r"::t'o 
da prestação dos serviços no prazo contratull'

sendo que se estima que sejam necessários, aproximadamente' 100 (cem) inquiridôres

para que o teúpo de realização de inquéritos dure cerca de 180 dias;

0 Obrigação de.proceder à escolha e seleção dos inquiridores necessários parâ efeitos da

alÍnea antêriór, os quais devem possuir eiperiência comprovada e €fetiva na reelização

, de inquéritos de nátureza cognitiva ou ómpoÊamental;

j) Obiigação de ministrar a formação rpcessária aos inquiridores a afetar à execução do

. contrato, contando com a participação da NOVA FCSH'

2 - O ãdjudicatário não poderá subcontratar o trabalho de campo' paÊicularmente:

a) o levantamento dos lares e construção das listas de sondagem;

' . b) { distribuifo das cartas,

c) A-aplicação dos questioDáriqs e

d) o controlô de qualidáde das'atividades anteriores'

3-Comáressalvadoestabelecidonopdntoanterio'oádjudicatáriofica.obrigadoarecorrera

todos os meios huúanos, miteriais e informáticos qúe sgjam neCeisários e adequados à

prestaçãç do seÍviço, b€m. êomo 
"o ".t.b"l"ii'"nto 

do sistema de organização necessáriô à '

p€rf.eita e completa execufro das taçefas a seu cargo 
.

4-.Pese embora a estimativa constante da alínea h) il n' 1da presente ôláusula' caberá

sempre e. somente ao ao1uolcatário definir o número de técnicos a afetar à execução do

contrato,emfrtnçãoda§necessidadessentidasedoritmoquepretendeincutirnarealizaçãÔdos

servlços, contândo que garanta seinpre o cumprlmento do. prazo contratualmente estabelec'ido'

5 - Comunicar à entidade adjudicante qualquer facto que ocorre durante a execução do

;Í
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aontratouqraaltere,designadamente,asuadênominaçãosocial'osseusrepresentanteslegais

.comrelevânciaparaaprestaçãodosseMços,asua5ituaçãôjurídicaouiituaçãocomercial,bem
como as aherações aos contactos e moradas indicadas no contrato para a sua Eestão;

5 _ O edjudicatário fica ainda obrigado a recoirer a todos os ,meios humanos, materiais e

ihformáticos que. sejam necessários e adeq.uados à prestação do serviço' bem ccjmo ao

estabelecimêntodosistemadeorlanDaçaonecessárioàperfeitaecompletaexecuçãodas

tarefâ§ a seu carSo

dáúsula g.r Salragúarda,rconfidenclalldade e sigilo relatlvamente a dados pêssoals

1 - O adjudicatário assume ,a qualidade de subcontratànte para efeitos !o disposto no

Regulamento 6e.ral da Proteção dq Dados Pessoais, aprovado pelo Regulãmento (UE) 2016/579'

e aplicará salvâgúardas administrativas, fÍsicas e técnicas parâ a proteção e segurança dos dados

p"rro.L d. responsabilidade da entidade à.diudicante, tratados no contexto da pre§táÉo de

serviço's contratada. :

2 - O adjudicátário está obrigado a um dever de confidencialidade e sigilo relativamente â todos

os ilados pessoais a que tenha acesso por virtude ou em consequência das relaçôes contratuais

e profissionais que manterá com a entidade adjudicante no contàxto da prestação de serviços

contratada.

3 - O adjúdlcatário assegura também que os seus coÍaboradores, consultores ou eventuais

prêstado!'es de:servlços que, no exercÍçio das suas funçôes, tenham acesso'e conhecimeQto

acerca de dados pessôais sob a responsabilidade da entidade adjudicante, se.encontram eles

próPrioscontratualmenteobrlgâdo§asigiloprofissional.

4 -.O adjudicatário não poder:á utilizar quaisauer.dados pessoais a que tenha acesso êm

resultade da relagão contratual com a entidade adjudicante para fins: distintos dos

compreendidos na prgstagão de serviços. çontratada; não Podendo, nomeadamente' transmiti-

los a terceiros.

5 - O dever de confidencialidade e as restantes obrigaçõês de sigilo próvistas na presente

c|áusuladeverãopermaneceremvigormesmoapósotermodasrelações.contratuaise

profissionais entre o edjudicatário e a entidadéâdjudicante'

t
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5 - O disposto no número anterior aplica-se ,também após o termo da relação 'entre o

adjudicatário e os seus colaboradores, subcontratados, consultores ou eventuais prestadores de

serviços.

7 - Após terminada á prestação de serviços, mediante solicitação da entidade adjudicante, pqr

escrito,'o adjudicàtário devôlverá todos os documentos,'registos e cópias dos mesmos que

' contenham dados pessoais sob a respônsabilidàde da entidade adjudicante a que tenha tido

acesso por.virtude da prestação de serviços contratada.

'8 - lnexistindo a solicitação referida no núrnero anterior o adjudicatário fica 
.obrigado 

a destruir

todos os dados pessoais da responsabilidade da entidade adjudicante tratados no contexto da

prestação de serviços contratadà e a evidenciar essa destruiçãojunto da entidade adjudicante.

9 -'Caso se veriiique qualquer perda ou violação de dados pessoais transmitidos iela entidade

adjudicante ao adjudicàtário.ho contexto da prestação.de serviços.contratada, o adjudicatário

notificará imediatamente a entidaàe adjudicante, sem pràjuízq das obrígações que'sobre si

impendam na.qualidade de subcontratante, nos termos Regulárnento Geral da iroteção de

Dados Pessoais, aprovado pelo Regulamentó (uE) 20761679, de27/04/20L6.

' Cláusula 9.r Transferência da propriedade

. 1 - Com a ôonciusão dos serviçós objeto do conirato ocorre a transferência da'posse e da

propriedadê dos elementos a desenvolver aq abrigo do contrato para a NOVA FCSH, incluindo os

. direitos autorais sobre todas as criações intelectuaís abrangidas pelos serviços a prestar, quando

aplicável.

Z- peià cessão d.os direitos a qúe alude o número anterior não é devida qualquer contrapartida

para além do preçcl a pagar nostermos do presente cade[no de encargos ':

Cláusuta 10.s objeto e prazo do dever de slgilo

1- O'adjudicatário deve'guardar sigilo e garantir a confidencialidade,'não divulgandq as

condiçõçs estabelecidas no presente.contrato ou.infofmações e documentação técnica e não

técnica, comercial ou outra, relativa à entidade adjudicante, gue no ârnbito da formação.e da

o.o
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execução dO. contrato, possa ter Conhecjmento, incluindo os seus agentes' funcionários'

colaboradOres ou:terceiros neles envolvidos, salvo com o consentímento expresso da êntidade

adjudicante.

2 - A informaçãô e a documentação cobertas,'pelo dever de sigilo não podem ser transmitidas a

tgrceiros, nem objeto de qualquer uso ou modo de aproveitamento que não o destino direta e

exclusivamenie à execução do contrato.

! - Exclui-se do dever de sigilo previsto, a informação e a documeritação qqe fossem

comprovadamente do domínio público à data da respetiva obtenção pelo adjudicatário ou que

este seja.legalmente obri§ado a revelar, por força da lei, de processo judiçial ou a pedido de

autori .ades reguladoras ou oüü"as entidades adrninistrativas competentes'

4 - O dever de sigilo úantém-se ern vigor indefinidamente, até autorização expressa em

contrário pela ênti.dade adjudicant"; . .ont., do cu.mprimento ou cessação; por qualquer causa,

dp contrato, sem prejuízo da sujeição subsequente a quaisquer deveres legais relativos'

designadamente, à proteção de segredos comerciais oú da credibilidade, do pres!ígio ou da

confiança devidos às pessoas coletivas.

Cláusula 11.r Obri€Bçôes da Entidade adJudicante

1- Constituem obiigações da entídade adjudicante:

ai olsponibilizar ao adjudicatário as informações necessárias à lntegral prestação

' serviços.contratados;

b) Proceder ao i:agamento do preçocontratuai pelos serviços prestados; l

c) . co.munier ao adjudicatário a nomeação'do Gestor de contrato

Cláusula 12.t Gestordo contrato

1 - A entidade adjudicante designará um gestor ijo contrato, com a Íunção 'de acompanhar

permanenternente a execução deste..
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oôo
o<
()o
ô);
s

t2



NO\AFCSH

2 - euando o gestor detete desvios, defeitos ou outras anomalias na execução do contrato, deve

comunicá-los de imedi?to aô órgão competente, propondo em relatório fundamentado as

medidas corretivas.que, em cada caso, se reúelem adequadas'

3 - O adjudicatário opriga-se a cooperar com.o..Gestor do contrato, desi§nado pelo contraente

público, na pfossecução das atividades de acompanhamento que este tem a seu cargo'
i.

Oáusula 13.r Prep Contratual

1 - pela.prestação objeto do contrato, bem como pelo cumprimento das demais obrigações

constantes do presente cademo de encaigós, a entidadê adjudicante deve pagar ao

a judicatário o preço constante da proposta adjudicada, acrescido de lV. A ã tr*, lêgal em vigor,

se este for legalmente devido.

2 - O preço referido no número anterior inclui todos os custos, encargos e despesas, direta ou'

indiretamente relaciônados com a prestação objelo do contrato, designadamente, despesas

com pessoal, deslocações,.obtenião. dq documentos ou obrigações fiscais. '

Cláusuta 14.r Condições de pagamento

1-As quantias derridas pela NOVA FCSH, nos termos da cláusuia anterior, devem ser pagas no

prazo máximo de 30 (trinta) dias após o.vencimenio da obridaçãorespetiva.

2-Para efeitos do.número anterior a obrigação consldera-se vencida nos seguintes termos:

. a) Pagamentci de 15fo do prqo com a entrega do guestionário em formato CAPI -

(Computer-assisted persohal interviewing)'

'b) PagBmento- de.15% do preço contrâtual após a entrega do relatório sobre a preparação

c) Pagamen to de 4W.rdo preço contratual com a entrega de cada uma das bases de dados

parciais com 3000 {trêi míl) indívíduos cada uma (.:-óro tranches de tO% do valor);

d) Pãgamento de 20o/o do preço contratual ,apóS .u.::ação pela NOVA FCSH da base de

dados.final comportando o registo reiátivà a.12.ffi0 indivÍduos.

e) Pagamerlto de 10% do preço'contratual ap-,- çlidação da.consistência dos

1
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g - O adjudicatárlo deverá emitir ftturas eletrónicas; atmvés de meio de transmissão escrita e

elêtrónica de.dados, pqra o endereço fatuns@un!.pt' 
.

4- Em.caso de discordância por parteãa eptidade adjudicante, quanto aos valores indicados nas 
.

faturas, deve esla comunicar ao adjudícatário, por escrito, os respetivos fundamentos, ficando

este obrigádo a prestar os esclarecimentos nàceisários ou prQçeder à emissão de nova'fatura

ôorrigida. '

5 - Desde que devidarnente emitidas e observado o disposto nos números'anteriôres da

pr€§ente cláusula, as faturas serão pagas através de transferência bancária para o IBAN indicado

pelo adjudicatário na fatura.

6- lndependentemehte do referido nos números anteriores, os pagamentos a efetuar ao abrigo

do objeto do contrato só serão efetuados depois de verificadas todas as disposíções.legais que

regulamentam a realização e o processamento das despesas da Administração Pública.

.:
-Cláusula 15.r Mora no pagamento

1-.Qualquqr atraso no pagamentô das faturas referidas na cláqsula .anterior não autoriza o

adjudicatário. a invocar a exceção de não cumprimento de qualquer das obrigações que lhe

incumbem por força do Contratg, salvo nos cas.os previstos no artigo 327:e do CCP. '

2 - O atraso em-um ou mais pagamentos não determina o vencimento das restantes obrigações

de pagamênto.

3 - Em câso de'atrago por parte da entid.ade adjudicante no curnprimento'das obrigações

pecüniárias a que se encontrà vinculado, tem o adjudicatário, nos termos do aÉigo 1.9 da.Lei n.e

3/29!0, de 27 de abril, diieito aos juros de moia sobre o montante em dívida à taxà le§almenté

fÍxada para o efeito,

Cláusula'í.6.r Modificafro do Contrato

O contrato pode ser modificado nos terrnos, com os fündamentos e dentro dos limites previstos

no Código dos Contratos Públicos (CCP).

' tÍ)ooo
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Cláusula 17.t qrç5es por incumprimênto dos nÍveis de serviço

1: Pelo incumprimento de obr.igações emergentes do contrató, a NOVA FCSH pode exigir do

adjudicatário o pagamento de uma pena pecuniária, de montante a fixâ.r erh função da'gravidade

do incumprimento; nos sqguintes termos:

a) eor cada dia de atraso na conclusãodos serviços, a penalidade conespondente a 20% do

b) por cada incumprirnento de qualquer obrigação prevista neste caderno de encar§os, a

. penalidade correspondente a !\Yo dopreço contratuat;

? .-, O valor acumulado aas sançaei não pode excede r 2O% do preço' contratual, em

conformidade com o artigo 329.s do CCP, sem prejuízo da aplicação. do n.s 3 do mesmo

normativo.

3 - Na determinação da gravidáde do incumprimênto, a NOVA F.CSH lqm em conta,'

.nqmeadamente, a duração da infração, a sua eventual reiteração,. o grau de culpa do

adjudicatário e as conseguências do incumprimento. l

'4 - A NOVA FCSI'{ pode compensar os pagamentos.devidos ao abr'rgo do contrato com ês penas.

pecuniárias devidas nos terrnos da,presente cláusqla. 1

5-Aspenas pecuniárias:ptevistas na presente cJáusula não obstam a quê a ryOVA FCSH exíja

uma indemnizaçáo pelo dano excedente e luçro cessante. , .

1 -. Nenhumá das partes incoire em responsabilidade se,. pot caso de força maior, fo.rem

impedidas de cumprir as obrigações assumidas nc sntrato,

2 - São considerados casoi a! torça maior, designadamente, epidemias, pandemias, greves,

tràmores de terra, inundações, inçêndipS, sabctag'em, àtos de BuÇrra ou terrorismo, motinb,

embargos ou bloqueios internacionais e ataquf por rneios eletróriicos.

3 - Não coirstituem casos de foiça maior, ilesignadameÍÍte:

hoo
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a) Circunstâncias gue não afetem os subcontratados ào adjudicatário, na parte em que.a

intervençãô destes, nos tefmos deste Caderno de Encargos, peimitpm.evitar ou.suprir os

respetivos efeitos; . :

b) Greves ou conflitos laborpis limitados âo fornecedor ou a sociedades qúe se encontrer.n

em relação de domínio ou de grupq çom o mesmo ou respetiVos subcqntratados;:

c) , Detefminações administrativas ou judiciais de natureza injuntiva, sancionatória ou não,

ou de outra foima resultantes do incum.primento pelo forneiedor ou seus

subcontratados de deveres ou ónus que sobre eles recaiami ,i

d) lncêndios ou inundações com origem nas instalações do adjudicatário ou cuja causa ou

propagação se deva'ao incumprimento poreste de normas de segurança ou dos àeveres

de diligência e zêlo normalmente exigÍveis;

e) Ávarias nos sistemas informáticos ou mecânicos do adjudicatário que não sejam devidas

a sabotagem ou ataques por meios eletrónicos.

4 - A 'parte que invocar casos fortuitos ou de força maíor deverá comunicar e justifÍcar tais

sÍtuações à outra parte, bem como informar o praio previsÍvel para iestabelecer a situação.

CIáUsula 19.! Resolução.por parte da entidade adjUdicante :. ..

lutros funda4entos de resoluçãp prwistoi na lei, a entidade adjudiôante

pode resolver o contrato no caso de incumprirnento culposo oü cumprimento defeituoso por

pafte do adjudicatário, designadamente, qua.nto ao estrito cumprimento.das suas obrigaçôes, ou .

não consecução dos objetivos da prestação de ierviços.

2 - Para efeitos da presente cláusula, e sem prejuízo de out-ras flisposições legais e contratuais

aplicáveis, considera-.se consu'bstanÇiar incumprimento, ng âmbito da prestação de serviços:

.1 
'tn.rrprimento 

das suas. obrigações reÍativas aos pagamentos das suas contri.buições à

administração fiscal ou à segurança social, nos termos das disposições'legais aplicáveis;

b) Prestação de falsas declarações t .

c) Recusa do serviço à eniidade adjudicante; 
.
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d) lncumprimento das condições técnicas constantes-do presente caderno de enc3rgos e

seus anexos.

3 - para além das sitúações referidas no número anteríor, o contrato podqf ser igualmente

resolvjdo pelá entídade adjudicante por razões' de inteiesse . público, decorrentes de

necessidades novas ou :Dovâ ponderação das.circunstâncjai iuscetÍveis de alterar os

pressupostos nos Quais a entidade adjudicante assentou a sua decisão de contratar.

4- A resolúção enunciada nos precedéntes núrmeros não confere ao adiudicatário.direito a

quatquer rnoemnzação ou compensação económica, independentemente ôa forma que estas

revistam, sem prejuÍzo do direito ao pagamento ou restituição da.s prestações contratuais já

efetuadas.

5'O dir:eito de resôlução exerce-se mediante notificação, por çarta registada com. aviso,de

receção, dirigida ao adjudicátário, da qual consta a indicação da situação de incumprimento, no

prazo de 30 (trinta) dias a contar do seu conhecimento pe[a entidàde ád.ludicante.

6 . A rêsoiução do contrato não prejudica o direito à indemnização que. caiba à entidade

adjudicantg nos termos€erais do difeito. .

,' 
,,

. Cláu3ula 20.r,ResoluÉ9 por,parte do adjudicatário

1- Sem prejuízqde outro! fundamentos.dé resolução'previstos na. lel o adjudicatário pode

resólver o contrato quando qualquer montante que lhe seja devido esteja em.dívida há mais de

. 6 (seis) meses ou o montante em dívida exceda 25% do preço contratual, excluindo juros; 
.

2 - No caso previsto no ponto anterior o direito de'resolufro pode ser exércido mediante

declaração enviada à entidade adjudicante, gue produz.efeilos 30 (trinta) dias após a.;eceção

áessa declaração, salvo se esta última cur.nprir as obrigações em atraso nesse prazo, acrescidas

dos juros de mora a que houver lugai.

3 j A resoiução do contraÍo nos termos {os números anteriores não determlna a repetição das

' prestações já reElÍzadas pélo. 4djudicatário,.cessando, porém, todas as obrigações deste ao

ú)og
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m
t
s

abrigo do contrato.
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Oáusula 21.1'Cessão da poslção ontratual

1 - O açljudicatário não poderá ceder. a sua posição contratual ou qualquer dos direitos e

obrigaçôes decorrentes do contrato, seln autoiização da entidade.adjudicante

2-Panos efeitos da.autorizaçâo prevista no ponto aqteçior' deve:

. a) Ser apresentada.pelo cessionário toda a documântação exigida ao adjudicatário no

Presente Procedimento;

b) A entidade adjudicante apreciai, designadamentê, se o Çessionário não se encontra

'.emnenhumàda!situaçõesprevistasnoartigoss.eaoc,digdosContratos
' 

Públicosr

3 -, para efeiios da autorização.da entidade adjudicante, o adjudicatário deve apresentar uma

mPiovativos àa verificação das
proposta fundamentada e instruÍda com todos os documentos cot

condições previstas no número anterior'

Cláusula 22.r Subontratação
i

O adjudicatário' não' poderá, por oualquer forma,, ceder a suâ posiçãO contratual 'ou

subcontrataf, ainda que parcialmente, a realização de serviço! ou tarefas relativas ao ôbieto'

escrito da entidade adjudicante' nos ' lermosdo contrato, sem prévio consentimento escnto oa enrlqatr

previstos no CCP.

1 - Sem prejuízo de poderem lset: aprovadas outras l'egras quànto às notificações e

comunicqçõeS entie as partgs do contrato, estqs devem s"i dirigidati n.s termos ão Código dos

contratos Públicos, para o domínio ou sede contrátual de cada uma, identifiçados no contrato'

2 - Quatquei alteração' das'informações de 
j.ontt"to 

'constantes do contrato deve ser

Cláuula 24.rContagem de Prazos

.os prazos previstos.no contato são contínuos, correndo em sábados, domingos e feriados'

I
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Cláusula 25.3 Foro competente .

' p.r. resolução,de todos os litígios decorrentes quer da interpretação, quer da execução'do '

:contrato ficá estipulada a competência do'Tribunal Administrativo,d-e'Circülo de Lisboa, coú
l

''l

expressa ienúncia a qualqqer outro'

l, C!áuzula 26.r.legislaÉo aplicál'el '

Em tudo o que nâo se encontrar especialmente regulado,.aplicam'se as disposições constantes
.i

dci Código dos Cqntiátos Públicos, aprovado,pelo Deffeto-Lei n.q $/2008, de 29 de janeiro' com '

.

as atualizações em vigol e demais legislações especÍficas aplicáveis'

., Mahualde CamPo

R€ras, Proedlqrentos e Conselhos em APolo ao.Entranlstador

ú)o-o
o
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Manuul de CamPo

l

substâncias Psicoativas na População Geral,



I

Inhodução

O Manuat dc C,ampo é r.rm instumeuto imprcscindívol para a boa realiz.a$o das operaSes

que vão ser re4lizadas. Leia-o com aÍençãg progure fazê-io num lugar calmo; depois de tcr

realizado .atividades de Campo - Levantame,rtoq ol Entcvistas.- procure ler o Mauuat

orÍra vez. Ver,á que , dryidas c difiguldaâps, quc poderá ter §eotido, serão

esclarecidas.

Este Manual foi cqpeciatmcnte redigido'com Cinco Objctivos:

E^ pri-"rro lugar, fornecer ume visão de conjqnto sobre todos os Procedimentos

e Reggas de Atua.ção no C4mpo que este esirdo comporta.

Eq segrrndq tugar, apçesentar detalhadamente esses procedimeÚos e e§sas rergrâ§,

tendo dn atcnção exigências de Precisão, Clareza e Rigor que este estudo aprese,lrta.

Em terceiro lugar, perrnitir uma consulta $pid1 sobre qualquer Prôcedimento ou

sobre qua-lquerRegra de Atuaçãono Campo.

Ene quarto lugar, apresentar eiclarecimentos e justificações Parâ certas maneiras

de fazel e proceder,.sabcndo de antemão que essas questões estão sempre presentes

nos entevistadores e nos entevistados.

Em quinto lug4r, apresenlay 9 Questionrário e as Eaneiras de pqrguntar que lhe são

próprias, tindo em vrsta a autof-ormaeao ao1 colaboradores ao lonSo do se.u trab 9,

APrimeiraPalte do Manual úorda as qucstõos relaüvas ao , Seleção do Lar

i Selegão do Bntwis,tado, apresentando regrqs, condrrtas e exemplos sobre as variadas

sihra$es grepodem srrgtr. .. :

A Segunda Parte incide sobrc os ProcedimenJos Gerais pam ê Condugõo da Entrevista e os

difereates Blocos'e Sub-Blocos do Questionário, apresentândo expmplos e regras de

atuação pára difcr-entes pergrmta.s.

&
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1. Seleção d.8. amostra

. A amost'a que será utilizsda neste inçérito é, guanto ao método de extação, uma amosta

aleatória, polietápica, relbzqÀ: em duas fases, Na primeira, as e'lrqevistas foram

distribuídas pelos concelhos, de fomra proporcional ao peso da'zu? populaÇão, e dento

destes foram também soÍeadas, dê forma aleatória proporcronal, um conjunto de cerca de

1200 unidades estatísticas designadas por subsecções (parcelas em que se dividem as

secções no interior das freguesias)'

. a segunda fase será felta pelos/as entrévistadores/as, seguindo rigorosamente os passos

adiante descritos. Trata-sê de, em cada uma das subsecaões sorteadas, eleger

, aleatoriamente o lar e os inüüduo§ a queG deverão ser feitas as enfreüstas' Neste

sistema de amostragem não está.autorizado afazer qualquer tipo de substituições'

.q.. útseção é r:oa parb da fiegUesia quq'poÍ §ua vez, é lma subdivisão do conoelho' É

uma área perfeitamcntq delimitada, cujos limites estão estabelecidos e devem. ser

perfeitamente identificáveis, no terreno' Identifica^m-se com hês (3).dígilos' E é aqui' ao

' nível das subsecções estads'ticas, que cbmeça o trabalhó do/a inçiridor/a'

1.1. Reconhecimento e levantamenu da subsecção

, I Deoois de localizar num mapa ou roteiro á freguesia a que pcrtc,ncc a zubsecAão em {ue irá
'L.

co,eçar o trúalho, o/a entrevbtadôr/a.deveú deslocar+e à subsecção estatística que lhe

. foiatribuída

,a cártagrafrioride se enconEam assinalados os limites da

*or*;;;; vai realizar o levantêmento'

Deverá então inventariar e registar todas as habitações que surjam drcnlro dos limites das

subsecções nas caÍtas. Deverá registar qual o número des5as habitações, ediffcio a edificio,

e todas as üve,:rdas unifamiüares existcntes. O entrevistador devg para este efeito,



percorrer todas as Íua§ e todas as casas e edificios ao longo das ruas da subseCção, sendo a

melhor forma de o fazer, taçar um percurso que cubra todas a.s edifioações da subsecção'

F.- simultâneo com o iévantame,nto das habitações, o/a enkeústador/a deveráverificar de

entoe as prro"ias dos edificios e das casas da subsocçáo, quais são efetivamente habitações.

Dcverá verificar no interiôr dos edificios (ou jr:nag deporteiros ou moradore$ a existência

de espaços comerciàis ou de escritórios, por forma a elimiú-los da amostra.

Cases desabitâdae ã arpeçor de trabalho (cscrltólios,

.coÓrclo, etc.) não dorqu.cc! incluldoc so

.' lavaDtltúêato

O registo da informação'relativa'a cada habitação deverá ser feito ua X'olha de'

Levantamento (figr:ra f). Caaa ünha dessa folha deverá reoeber as informações que se

seguenrelativamente a urua e só uina habitação-

N1 nrimeira coluna da folha devera constar urn nirmero que idelrtifica'essa

habitação face às dcmais. Essa nrunera@o dweráser criada por ordem cresoenüe e

com inicio'em qm (1), por guem fr2c1.'o levahtamento

Na segpnta coluna dêverá constâr o nome da rua (avenida, praça" beco, vila, etc.)

ou a indicagão do lugar.em que sê situa a hóitação.

0
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Na terceira coluna deverá constâr o número de porta (n'o de poücia' n'o de lote'

nome do edificio, letra do corpo, etc')'

Na quarta coluna indicar-se-á o andarfuiso

Na quinta cohrna oonstará o número, à letra ou o nome que identiÍca a porta de

Na sexta colun.a existe r:m c§paço elq que podem ser registadas observações sobre

cadaÀabitação, n4quilo que possam ter de.pecúiar ou de anómalo e que ainda assim

teúam sido escolhidas como habitação.

Figura 1. Folha ile f.cvantameüto

. aÔ!n^ Dr Lallr,^Íallô

Le este trabalho de leva seja feito com mútoE múto inportante que este tabalho de levatar!çnto e ile registo

rigor, pois dele dependerá a qualidade final da a:nosta, e os problenlas no tabalho de

campo serão menores-para o/a entevistador/a. O registo deste levanJame'lrto deverá estar

perfeitamente percetível, por forma a permitir as verificaçõix gue serão feitas no terrqno'

Estas verificaçõcs utilizarão o dooumentó oiaborado pelo/a e,ntevistador/a e deverão

enconEar no terreno o que Ba folha de levantamento vem'descrito' Situa$es em quê o

levantamento se comprove. manifestahente inpompleto ou maI ,talizado obrigarão ao

refrzer do tratalho nessa secção

Nas zubsecções sitgadas em fregUesias rurais, ou com povoamento disperso, os

entreviitadores devcrão adotar um de dois critérios..Se se tata dê uma subsicção em que

s
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a povoação se dispe$a em torno de um ponto como r:m largo ou a igreja, dever-se-á dividir

a sue área em quadranteS (figrya 2), que serão ntrmerados, começando-sQ Pelo primeiro até

ter levantado todas as habitações 1á existentes e só elrtão passando para o segundo

.' quadrante. Se o.povoamento se faz ao.longo de gma eskada dever-se-á uüliá-la para

dividir a subsecção em duas partes, esquerda e direite que serão levantàdas êm separado.

Aadoção destetipo deprocedimentopermite queseyáplgcedendo aosorteio dehabitações

ainda antçs de todo o levaatamelto da subsecção so encóntrar fcito, pois os qrradrantcs que

se definiram contan como trajetos indepe,ndentes (vide adiantq 'seleçâo dahabitação').

tr'igura 2. P ov ozrçío ôoncentrada Figura 3. Povoações ao longo da estrada

I

1. 2. Á seleção das habitações

ümavezrealizado o levautamentd das habit4ções existentes na subsecção e obtido o scu

totd, terá de sgr encontado o inten"alo de sefeção. Estç acha-se pela divisão do referido 
.

' total pelo número de húitaçõas a ênhevistar nessa secção (valor coúecido de antemão

pelo/a 'chefe de eEripa') e que são em geral à volta de 20. Este processo e o da

determinação das habitaçõe§ a inquiú,deverá ser executado sob orie,otação direta da

empresa, ou por um,/a "chefp dê eguipa''. Estes deverão também sortedr aleatoriamente o

número que te$ na lista a primeira habitação a ser contactada 
.

Conhpcendo d intcrvalo deseleção enapossê danecessáriaFolhadeLevagtamento só falta

aolà entevistador/aprocoder à seleÇão das h.abitações eú que rârealiz,at as entreüstas.

e



A primeira a ser selecionada será,,Ptãg, aqneta que lhe tivcr sido indicada pelo/a "chefe

de equipa,,. NalgUmas situações, e com indicação expressa do/a "chefe de eqüpa"' poder&

ser os próprios elltevistadores a ralizíl- o crâiculo do intcrvalo de solegão e a sortear a

primeira'habitação, tecorreqdo a uoa tabela de nitmeros aleatórios'

A segr:nd.a habitação a ser.elcita, qerá a que re§ulte da qpücação do intervalo de seleção

encontado àquela qu" foi selecioqada em primgiro lugar, soúando-se depois a esta

segr:nda o inlervalo para achar a terceira e assim sucessivamente

:

Selecionar-se-iam deste modo as habitações seguintcs até se completar o 'nrimero de

seleções indicado na Folha de Seleção'

L.2.1. A Folha tlc Seloção

AFolha de seleção (figura 4) é o documento çe dwe ir scndo preenchido pelo/a

entevistador/a à medida qu6 se vão.selecionando as habitagões a coirtactar' Nela se

registará amorada cxata das habitaçõcs que foram solecionadas pela sua orde'm de sorteio'

Também nesta folha se fará, de fiúuo, o registo dos qontactos havidos com a§ habitações

selecionadas, ú informações. recolhidas 'c as Íeou§a§ registadas' '

i Estas folhas têm rima tabela com trma primeira colg,a numerada de I a21,mas o núdero

iável, devendo essa informação'
de habitações a seleciouar em'cada súsqcção é vu

' fomecida pelo/a chefe de equipa vir já inscrita na Folha ds's elqção que é entregue àolà

enkcvistador/a-

:

&
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tr'igura 4. Folha de Seleção

h porteiro/a ou'do/a caseiro/a, ela deve'ser contada.

Não se consideram as habitações.em que.residam pessoas que não constiüram lar, por.

residências (mesmo que estejam apassar o fimde-semana), cmpresa§ ou comércio' Só Se

:

oonsidcram lares aquelas habitações em que residam habitualmeote homeus e mulheÍes,

mesmo que sos, oesoe que dur4a4 aí regulamearte (em média 5 noitet po1 semana)"

.

Considerar-sejá que u1na residência estrá habitada quando aí se residiu-pclo me,nos oito (8)

meses nos últimos dgw 02); tâmbéf, se considerará habitado se q§ seu§ membros

acabaram de se instalar, mas vão aí residir nos próximos bito meses

1.2.2. Casos Especiais:

As habitações ,ilesocupadas não se çonÍam

As habitaÉes em que não residem pêssoas entre os '15 e os 74 anoS não se

selecionam (pode ser que no início se selecionein, tanto alojamentos desabitatlos

a

a

I



ando isso for
como lares e,m que não residam pessoa§ enEe 15'e'74 anos' mas qul

confmado serão retiradas.da amostra)' \

É preciso quê a,lgum viziúo nos coofirme para se considerar rnn alojamento

desabitado (é nbessário mencioú-lo na parte posterior da Folha de Trajeto)'

Parasedcterrninarsedadoaloj.amentoélmesca:tório,c3mércio,etc',regula:no-

nos pela existência dc irma placa ident'rficativa na porta- se existir, úo se contará

como habitaÇão.

:

.1.'3, O contacto eom o habitação selccionade

Uma vez feita a seleção das hâbitações e diskibúdas as Cartas de Apresentação' tudo se

encontrapreparado para dar início ao contacto com as habitações' Des§e contacto ficarão

dois registos: naFolha de seleção, a informação relativa às cerca de 20 habitações em

cada secção estatística, c ia Folha de Contacto, a infornOação relativa aos contâctos com

cadauma das habitações selecioqadas. Estad duas informações deverão ser coerentes ente

.i:

' -'r^^^=^^ ^-/^. o**rorrir laÍaf-§a00m têS tipoS
No contacto.com as habitações, os/as entevistadores/as poderão detr

de situações eqpeciais que indicam falhas no levantamento e para as Etais os procedimentos

a tomar estão definidos:

é 'segunda
Se. a habitação selecionada está desocupada. (ou,

residência),torna-scnecessárioconfirmarofactoc'omo/aporteiro/a

oucomum/aviziuho/a.Nãosipoderáeliminaressahabitaçãosern
ção' O contacto de quem uos

que alguém nos confirme e§sa condi'

prestaa.informaçãodeveráserregistadonoverso.da'folhadetrajeto.

#
À medida gue for selecioaando habitações' wá deixando a-carta de

aPresentação 

::i::=ff"":"T:::']" :r=r'" 
a"r"

I
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Mas se essa informação ficar confirmada, o/a erltrevistador/a fica

autorizado lt a contactar a pórta Pontígua (porta ao lado).

Se o/a entrevistador/a consegue entrar ua habitação mas copstata que

n com idades entre os 15 e os 74 anos de idad'e,náo reside ninguér
,fica também autoriza dola acontactar.b porta co.ntÍgua (porta a.o lado).

Se o/a entreíist4dor/a seleciona u-a habitâção e vem a confiimar

iratar-se antes de uma empre§a 
' ou escritório, 

' fica também

autorizado la a cottactar a porta contígua,(porta ao lado)-

âpenac se pú* rcaüze: eatrcviatas D. Portê ao lado gulado:

1 - a habtteçào astá drsoeüPada;

2 - a fd.C. ê dLfereate dê 15 - ?4 ou

3 - e babitaçto á afi.aal Egcritório/conêrclo'

O verso da Folha de Seleção (figura 5) destina-se ao registo dos dados das habitações

,qus se sortearam para tomar'o lugar das que estavnm dcsocupadas, eraln segundas

residênbias, eram escritórios ou os residentes não tirhanidade.'No verso dossa folha faz-

s6 um registo em tudo lgual ao quc é feito na Íi.ente paÍa as habitaÉes.selecionadas' A

exceção aqui reside na primeira coluna que não surge agora numerada-fuara receber um

novo número,'supaior ao do sorteio inicial) e num€ cohrna nov4 qu9 surge depois dest4

onde deve sel inscrito o número da habrtl*ão que qsta vom substituir'

Figura 5. Verso da Folha de.Selção

í-n r. t. .-Húh a-rltu l'E
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1,3.1. A Folha de Contacto

Às Folhas de Coatac.to são,.sotretudo, ô instr:mento necessário para a ul Lma etapa da

seleção da ani. osta- a seleção do indivíduo. Nelas será registado todo essc plpcesso.

Comegao, como os antqriores documentos, com um cabeçalho em que deverão constâr

seqprg: indiqações precisas do nome do/a enkevistador/a, o nrimero de ordem da cntrevista
.,

e endereço da habitação, a secção, freguesia, concelho,'sub-região e região à qrre cada Folha

de Trajeto se refere.

Essa seleção do indivíduo deverâ ser feita pelo/a inquiridor/il na habitação,selecionada,

aquando da primeira lisita. Pqderá ser feito com qualquei pessoa qle,.abrindo-1he a porta,

revele coúecer quem lá reside. Com a ajuda dessa pessoa deverá ser feita,,ma lista dos

'reside,ntes (os .que dormem pelo menos 5 noites em média por semana) cota idad€s

compreendidas errhe oq 15 e os 74 anos inclusive, que .serão enumerados por ordem

decrescentç dc idade, sa F'6lha de Contacto que.lhe foi fomecidapela e,mlresa.

Como se pode ver na reproduçao da Fotha de Contacto (figura Q, na mesmn 'inha e em

frente do local em qrre seregistram os indivíduos residentes (d9 1 a 8), surgeq Z4 ooiunas

com algarismos. Constih.rem prra tabela de irrlmeros aleatório.s, que serve pdra údicar ao

entevistador qual o individuo a seleciouar.

Figura 6. f,'oJha de Contacto (com tabela aleatória para sêleção do indivíduo)

lolt^ D3 cortrcrc
aleatória DaÉa Beleglo do lndivlduo
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TOmanôo a lista de residentes, o/a entrevistador/a deverá seguir a linha daguele que sttrge

em último lugar (ng fim da fisüa de residentes), ou seja, o indivíduo mais jovem, e ctlur;ávla

com a coluna gue designa o número de seleção da entevista (inscrita na Folha de Trajeto

e no cabegalht da Folha de Contacto). Na intersecção da linha do último indivíduo com a

coluua do número de eatevistq c,ncontrar4e-áum valor que.desigua o número de ordem

Esse, e só esse hdividuo, podeú.ser end'evistado uessc lar, . Bsa seleção dos indivíduos

será verificada em lO0% das'.eatevistas.

Vejamos o exe,mplo de uma dada famítia, composta por quaho pessoas.lpais e dois filhos,

por exemplo) e cuja habitação fpi a quinta (5') dessa'seoção a.ser selecionada

Ordenação
deresidentes Idade No de ordem da entevista

Se consultarmos a Folha :dc Coutacüo, depois de ter sido coretamente precuchida,

constatamos que sêguindo a.linha referente aci quarto residente e parando na quinta coluna" '

o indiüduo.selecionado é o seguudo (2o) da lista de residentes.

Nêstê estudo sã.o proibldae à,r,-Búbetituições quar de

adifícío quer da habitrçao. Nâo seo tanbêm permitidas
substitui.çôes por.aegativa do indivíduo ou do lar, ou

p.o! qão se:poder localizar a p6s8oa selecionada.

Spxo

a
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1.3.2. Situações especiais

Se existirem mais d.e pito (8) indiúduos nà tar, o/a enhevistador/a deverá, irara efeitos de

sorteio, utilizar a oitava linhe 6 selecjonar aquele quê vem indicado na tabela de números

aleatórios, (exceto se o nrlmero de ordem do indivíduo a enkevistar for o púprio oito (8),

nesse caso selecionar-se-á o indjvíduo maisjovem do agregado).

Se. não be óonseguir contactar o indivíduo selecionado, mesmo depois de inúmeras

tentaüvas feita§, ele não po.deú ser substiürído por outro.'Deverá a enkevish ser contada

como não realizada devido a ausência do indiúduo. 
'

B36ssrr{rentos para e seleçio do iadirrldno após o/a
. inquiridor/a tar càagado ao 1ar êa quê derrcrá fgzcr a

' entrevista:

1 - Listàn-se os lndivíduos residentes por grden.dacresceata

de ldrda, ragiataado-a Da coluna existente. para o cfeito;
2 - DIa coluna U.".de orden à posição dà cada un é nurerada eu
orden.cresêonte. (L", 2", 3o;.) ;

3 : Regista-sê o sexo dos indlvíduos na respe.tLva coluaa.

Illaa wez praanchido a quadro de ida-rificacão dls =e=l&r*-e=

no lar. bá one elcqer o iadividuo a ia('lririr.

Â'l-inha d,o úttilro residenta registado na coluna N. o dê orden,
cruza-se con a eoluna N." de entrevista, na tabela dc nrinaros'
aleatórá.os, a gual noe diz o a... de ordep que ocupa a pêssoa
a êntrevi8trr.

s
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para o co4iuuto do operaSes de,seleÉo dahabitsção e dq individuo na sêcção estatística' '

a empre§a romecera aolà inquiridor/a r:m coqiunto de material qu9 dcverá ser composto

por:

isões à escala
A respetiva cartograÍia com os $omes das ruas principais (impres

1:5,000 - freguesia ou 1:2.000 - s«1o)'

Co4junto de Fofhas de LêyautaTento (em para üstar as

habitações da secaão) paÍa reglstar os ind.ereços das habitações encontradas'

conjunto de Folhas de seleçáo (em número igual ao de secÉes estatísticas. que the

fora::r atribúdas) que servirá patafazu o regisao do contacto com as habitações

selecionadas.

Coniunto.deCaÉasdeÁpresentação,paraS.orom,deposita.|asnacaixadecorreio

(uma por cada uma das entwistas a"t"ia'" para as suas secções - à volta ae ZO)'

Conjunto de Folhas de,Contacto, para rlErstar a história de teltativa de contacto,

u'rr*s. e sua razão e, por fim, para selecionaÍ a Pessoa a inçirir' Uma por cada

'tna das eirtrevistas-

2. Procedimentos Gerait 
1*' 

a Condução da'Entrevista'

* 
wios ao In'ício ila EnteYista2.7. Proccdimentos Pn

2. 1.1. Â Nog ociaso-da Entevista

Um dos aspetos mais decisivos p4ra'a realizt$ode Eralquer entrevista é a qualiaaae ao

contacto,interpsssoal e,lrtre o/a entevistador/a 
1o/a 

entevrstadl,l ** *-"*cto tem rní1io

/aeutrevistado/apeapreseutanolarondedevereúig,ar.aentrevista.no momento âtl Qüê oi

É aa.quaiaaac com que o/a entevistador/a aprescnta o seu Trabalho, o Estudo que está

I

a

,
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á realizer e o relevo soclal que e inforpaçáo que recolhe tem, que depende aacettzçío

e I qualidade de resposta gue se obtfu'

2.1.2. AABresentação do Esürdo

o duas formas de g4ranfir 
- 
a aprê§entação. .do tabalho do/a:."

cnhevistadôr/q os objetivos do éshrdo q que participa e o relevo que 9s§c 9§qdo tgtr

1. Em primeiro lugar, o.Estuclo é apreseotado por intermédiq da 9a$? 
de Apresentação

do Esürdo - qge é depositadana CaiÍa de Correio dos agrcgadqs.domésticos solecionados,

durante o'proccsso de lsvanhmeoto da sccçãg oqt{'ística;

2. Em segundo lugaq, o esürdo é apieseutado pelo/a entrevistador/a, que fará a

apresentaçãoIIo§casoscmguêo/aentevistado/aourrrn/'lpotencialçntevistadola'láo

leúahdo contacto iomaCartade§resgntação.Neste caso, a apreseotaÇão deveráincluir:

+- nrt" é r,m estudo realizado pela (nome da enpresa) , sob encomenda da NOVA FCSE,

Faculdade !e. Ciências §ociais u Eo-"o", da Universidade Nova de Lisboa

* Este eshrdotem como objetivo con[ecer, conpremile.r E explicar compoÍtamêntos e

coruilmos, alguns desses comportamentos podem ser dc risco para quem. os pratica

:+ Com eite estudo, melhoiâm-se as formap de intervenção na socieduie, em especial

Borque se'anhece melhor a rQalifude, as suas coisas boa-s e mas l

. este contacto que estou a tEr oonsigo-

à

Na Spresentação do estudo o@
à Referir qualquer sulstância psicoactiva lícita (tabaco, álcool ou medidameúos)

à Referir gn{quet substância psicoactiva illcita (Ha$xe, r'.cst4sY: Anfetaminas,

Cocaína, Heroína, LSD ou Cogumelos Auçinógenos)
' à Referir+e a qualquer um dosblocos do Questionário



' Na aoresentacão do cshrdô. dever-se-á tabém eúttr'
. 1. Apreseptar objetivos do-estudo (ue não se enquadram nem Do tema apresetrtado, ne'm

nas infonnações referidas ta Carta de Apresenaação;

2. Referir um intcrvalo de duração da enheüsta çe à partida se sabe que não vai ser

'do; :.cumPn

3. Fonrecier infomações óobre o desenr. olar da entevista: "se o Senhor aãô trabalhar o

O*."ãa t;;" rápido'; ou ainda pio1,- "qe a seúora nunca tiver consumido

-:- t^------r,
drogas a entrevista pass?-se mais depressa''.

t-

. 2.1.3,4 Aprescntação Pessoal do Entevistador

i f,t cargo da empresa)

2.2. À Coniluta ilo Enter»istador Dutante a Éntcvi§ta

. .2.2.1.4Importância 
do Esclarccimc,nto cle Dúvidas

. É fpndamcntal que ao longo da cnftvista o/a cmEwistador/a asteja disponÍvol para .

esclarecer dúvidas que sr:rjarn-

Como responder às dúvidas gue podem surgir?

1. Responder a dÉvidas relitivas à formulação das perguntas: o/a entrwistador/a deve

. reler a pergunta, <lcva§ar, e referir oom clareza o que está a ser Perguntado . (Yer a secção

2.3.2. para esclqecimentos específicos a certas perguntas). D" ,q modo geral, oS/as

entrevistados/as compre,ondem be,m o que.lhes está ser perguntado, sendo que as duvidas

se referem mütas vezes:

l. À rapidez com o/a enkêvistador/a 1ê as p€rguntas, Por vezes substituindo

palavras : geraüdo confusão;

2. A cErtas palawas gue o/a enkevistado/a não gstá habihrado a ouvir;

f . À tentativas por parte do/a entreústado/a em adiviúar.o que "está por detás"

da pergunta. EstaS tentativas, traü[ais, merecem um tatamento próprio por parte

do/a eriteúis ta.dorl a.



2. Responder a dúvidas relatiyas aos oobjetivos" ilas perguntas: a respo§ta do/a

entevistador/.a" gualquer que seja apcrgunta, deve articular.estes pontos:

a) Todas çcstões servem para. coúecer mclhor a população;

b) Todas as qüestões incidcm sobre o que T pessoas fazem oo p"*u-j
c) Todas as questões sãocolgcadas a toda a gente,não hápergrratas especiais;

.d) Não existe,m rcqlostas "certas" ou "erradas", as respostas dcvem exprimir os

' comportameutos ou as formas dl ver e d9 f.nsar <los entrevistafus; ffi
ê) Cacaqueso tem um foco eqpecífioo, um assuuto súre o gual versa a quesüÍo. W

Eremplo:

Se as dúvidas do/a entrevistado/a se referem a uma pergrmta sobre a atividadç profissiogal,

o/a entevistador/a pode dizer que o que se pretende neste Estudo é coúçcer a variedade

de situações profissionais çe existem. Ou seja, ss ss:pessoas são contratadas a prazo,

efetivas, estão a recibos vertíes - essas diferenças são importantes. O/Â entrevistador/a

deve realçar que não se está a ínvestigar a vida de c4da uol, mas a popúação no siu todo.

(Poro escloecimentos específrcos ver.Secção 2. 3.2.)

2 2.2. At:fitdÊs e Coppoflamentos .a Evitar Durante a Entrevista

Nos momentos aoteriores ao comÊço da eatevisU, duxante o descmrolar da ennevista e nos

momentos que sê fhe seguep, o/a entreüstador/a nãq podg;

. Fazgr qualErer tipo de'codentário acenca das respostás que lhe são fomccidas; '

. 
. F azer comentários sobre.orgaqizações (Empresas, Instituições);

. Fazer cbmeuhários sobre pessoas (üzi4hos, familisres, amigos, coúecidos, etc.);

. Fgzer.comentáfios sobre coplxirtâmentos, ilo/a entevistado/a ou de qualquer outa
I

pessoa, qualquer quc soja esse compoltamÇqto: ' 
,

i
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CD - Caractêrizaçãô Geral

Crridados dc Saúde

Atitudes face a oomportamentos d.e ris,co .- :

Substâncias lsicoativas Lícitas' ' T-Tabaoo
B.-Bebidas Alcoólicas ' 

,

' : Z-Modicamentos-Tran$dlizalxtês,sedativosel{ipnóticbs
SI - Subs$ncias Psicoativas.Ilícitas

. Consumo de Cannúis
Consumo de EcstasY

Comirmo de Anfetar:rinas
. Consriqo de Coceína : .

'Consumo deHeroína
' Consumod-eRelevin

C"*o de Cogumelos Alucinógénos .

LH-.'T-ega1High.'
OD -Ouia Sub-stânoia Peicecionada como Droga
R - Reprgsentações, Atitudes e Perceções ile riscos

Atitudes
-Pcrccções ileriscos

Modo devida
J-. Jogos a" fotu-" ouAzar '

' I-Intcmet
E -Escolarização : ^' r

W-Trabalho
Cf - Caràcterizaçao Glpbal dô Inquiddd 9 do Âgr-egado Domêtico

C€ - C.aracterização do Côairlgp
CAA-C-;aractcrtzaúo'dosAiscendcotes :-.

RÂ - Rendimqrto, Habitação e Propriedade
Terminus

jrdq*rÍentativa de alterar o bom funcionamento do Questionário será

. sbveramente punida, inclusivq.. em termos de remuneraeão!

Em seguida apresenta-se o co'iiunto dos Procedimentos f,'undamentais para a Apücação

do Question6rio. S.* elo. não éror.ivl ru"li*r d" Íb*" eficoe"fi"i*t" 
"EoF""itt"!

2.3.2. OsProcedimentoS Fundàmentais para a Aplicação tto Quesüonário



!

Para que a Entevista'decona comnormalidade e seja bem feita é fulrlamental:

. fot 
"g" 

r aold entuevistado/a os CaÉões; sem eles o/à entevistado/a úo pode

rcsponder!

r Ltlr sempre as Introduções que antecedem os Blocos e as Questões; caso não o faca-

o/a eirtrevistado/a terá E$ita dificuldade em co.mprecrrdcf o que the vai scr pereuntado

e porquê!

c ' Lerconetamente as Pergunhs; se invenAr novai fomulscõe§ o/a entevistsdo/â uão

irá comprcendero quê lhe está scrpergutado:

Ter em atênção as Instruções nas Perguntas, que não são lidas aolà entrevis ttaola -

masquetêmgrandeimportânciaparao/aentrevistador/a;se'melasestaráoeidido

no ouestionário e úo saberá fazer aperguntas! ;

Seguii atentamente as respostas que ássÍnala! Este aspeto é fundamentalpara que

que aresposta a algumas pergunaas condicionarn outas perguntas.

2,4. Proccdimentos c Esclarucbnentos Específrcos bobre os Blocos e as Pergantas
Intcagts

2.4.1. Cuzrúerizaçío Geral; Pcrgunas CDl a CD9'

As questões dc canaterizaçío geral têm por objetivo estúelecàr as coordenadas

demográficas e gàgrancas dapopulação na amoska; têm como finalídade saber dados

firndamentais para inserir o/a 
'entevistado/a 

em'grantes gnrpos: Solteiros/Casados;
.

nascidos no litoral ou no interior; nascidos na Cidade ou no Campo, 'Novos" ou "Velhos",

eüc..
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2.5. Procedímentos e Escluecimentos sobre as Substâ.ncias Psicoatívas Lícitas: Tabaco,

Bebidas Álcoólicas e Medicanentos' Irgnquiüzaníe§, Sedativos ou Hipnólicos

2.5.1.Tabaco; Pergtmtas T .

Todas as questões sobre o tabaco encontam-se associadaq para determinar os diferedes

níveis de uso do tabaco (ocasional, regular, inlenso)' Na pergunta T1À, se o entrevistado

responde que não hrma no prese,utq é importante segUir a pista pam a pergunta TlB, para

determinar se o/a entrevistado/a deixou de firmar ou se nulca fumou. Este procedimeÚo

.toma 
as pelgpntas ^is percetÍveis e uão se 

-incorre 
no glro de, por exemplo, fazer

perguntas sobrb os hábitos dg consrmo de tabaco para quem nunca firmou.

2.5.2. Bebidas Alcoóücas; Pergrmtas B

Este bloco apresenta um objetivo bastante semelhante ao do tabaco. Caracterizai a

população inquirida relativamente aos corrsumos de álcool, e em particúaÍ, coúecer os

diferentes níveis de consumo.

2.5.3. Mediclmentos Tranquilizantes, Sedativos ou Hipnóticos; Perguntas Z.

Também neste bloco os objetivos sãp semelhantes aos dos blocos anteriores. Trata-se, aqú,

de conhecer os.consumos destes meücamentos, que apresentam cada vez mais importância

ao nível da saúde da população..Na primeirapergunta do Bloco sãofornecidas as mêrcas

comerciais relativas aos diferentes tipos dc medicamentos deste géaero â venda gm

Portugat.

2.6. O Bloco de Perguntas SI - Substôncias Psicoalivas ltícitas

&

Qua[ o conjunto de substâncias Psicoaúvas Ilicitas presente no questionário?

As substânoias Psicoativas'Ilícitas são o centro do questionário. As pergútas oonstantes

neste bloco refeiem-se às seguintes sutstâncias:



cannabis (vulgarmente desiguada por Herirg Mar[iuana, Erva, Liamba,

. Chamon)

Eqt""y (vulgpm€xúe dcsignado por Pastilhas)

Anfeteminas (vulgamente dCIignadas por Speeds)

Cocaína (rnrlgarqe,nte dasignada por Coca)

HeroÍna (n:igarmeirte designada por Pó, Cavalo)

Relevin (zubstância ncUcia) *

LSD (vulgarmcnte'designada por Áciao9

. ' Cogumelos Alucinógenos

*(estainformação nunca pode ser revelede ao/àentrevistedo/a: uma substância ficdcia

serve para, mais tardg na fase de ftatamento estatístico, verificar se as informações

prestadas são coerentes)

Instruções Gerais para araliza$o do Bloco Substâncias Psicoativas llícitas

:

.O Bloco das Substâncias P§icoativas Ilícitas, e os Sub-Blocos que o formam, firncionam

como o "coração do questionário"; da forma como o bloco é apücado depende o

sucesso e a qualidade da entrevista realizada.

O blgco às Sústâncias Psicoativas nicius apresenta nma estrutura praticamente

uniform. e, ou seja,. as perguntas são idênticas Fara as substâncias referidas acima;.as

difer.enças encontam-se nos.Sub-Blocos referentes a Ánfetaminas, Cocaína,'Heroína e

Relevin.

Essas difercnças devem-se ao facto de existirein modos de adminibtaçãg diferentes para

essas substâncias psicoativas e à necessidade dê súer como é quê os utilizadores

consomqm esses produtos. O sub-bloco relativo ao Relcvin é mais reduzido do qúe os

outôs porquc tec,lricamente qão é legítimo trem rêcomendávelfazÂ-Lo.

.

Todas as substâucias psicoativas ilícitas consideradas no questionário têm na

Iinguagem que se usa no dia-a-dia variadíssimas designações: Coca, pó, Eare,



pastilhas, eic.. Essa é'a razáo paraque ng! Cartões, guc são fornecidos aolà entevistadala'

eStejam escritos esses termos qge servem Para designar esses produtos' O facto de estarem

na linguagem mai§ comum tem como objetivo facilitar ao/à entrevistado/a um conjunto de'

termos com os quais ele/acstará certame'ute mais familiarizado/a'

No bloco das substâncias psicoativas ilícitas' o enfrevlstador nãô tem necessidade de

referir em voz alta os nomes das zubstânrcías ou os termosmais àmuos que a§ disigaan;

este princípio prgtende defender a confidencialidade das infÔrmaÉes ao longo da

entrevista. É a partir deste princípio que se vai procgder à aplioação das questõeç que se

encontram neste bloco.

1. o/À entrevistador/a, aô ler apergunt4 qualquer que ela sejaoeste bloco, não deve ler

ô nome da substância piicoativa (por eiemplo: cannabis, haxire, marijuana' Iiamba'

chamon)ouqualquerinformaçãoqüeseenconteentre.parêntesesDo.terto.da

pergunta,Náoprecisadelercssetermo,porquenoscartõesassociadosa.estasquestões

estãosempreassinaladasasvariadasdesimaçõesqueasubstânciareferidanapergunta

tem.

2'Porseuttrmo,o/aenEevistadq/alêoIlomedasubstânciapsicoativaiücitanocartão
areferir' Desta forma' o/a entreüstador/a

p responde à questão sem ter necesiidade de a reÍênr' Desta rorrua'

i I 
gdqto»' tal como são formuladas todas as

coloea.todas as perguntas dizendo "esse pr

perguntas; Veja como na prática este Prsges§o fonciona:

cias Psicoativas Iiícitas?

I
I

t

Procerlimentos a utilizar no Bloco de
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te, *»* t" ot ,itti-os 12 meses com gue frequência consumiu esse

produto?"; e não lê (Ileroína, Pó, Cavalo)!

olÂ entevistado/a lê os nomes do produto no cartão, 1ê as modalidadps de r€sposta

possível escritas no cartão, e responde'

o/A c,lrtevistador/a assinala a resposta e segue 
-as 

pistas de orientação presontes no

questionário

EremPIo

entrevistado/a

pergtrntar 
,,qual.produto ?", olàenkevistador/a'responde-lhe, 

'dizendo: "esse produto que

esta escriüo no cartão!"

O/A erifrevistador nío lê a informação que'se'enconta entre parêDteses nÍui perguntas

constantcs do questionário. Essa informafo te4' apcnas como firação ajúar o/a

entrwistador/a: para que não se perca no questionário e saiba para que substâocia está a

para faciiitar as rospostas, o/a entrevisÍaÃotladwe düor ao/à entevistzdcila paÍa' na sua

resposta, indicar ip"q* os númeiros relativos às diferentes possibilidades de respost4 que

es6o escritas no çartão'

Se,poracaso,o/aenteyistado/asepoder_irãosoúeraqueprodutoousubstância

psicoativa o/a entevistadoi/a se está a refeÍir -, o/a entevisiadotta deve esclarecê-loÀa'

dizendo qual o número da pergunta que está afazrr'Esse núrirero cstâ semlre assiaalado

tro toPo do cartão de resPosta'

Amaneiradefazeyecolocarasperguntasé,emgeral,eparatodasassubstâncias

psiooativasilícitasassimdefinida.Porquê?Paraevitarqueo§nomesdassubstâncias

psicoativasilícitas-rreroína,cocaínarHaxixe,etc.-sejamreferidospelo/a

ar"t. .s tarõ"§ para este procêdimento?

!



entrevistado/a e Pelo/a
nãó fica

comprometido/a e

perguntrs q para queF tem o§ csrtões par.e ê r9§Ilq§t+ o} seja, pafa oia çntwistadorla -

e paÍa o/a entevistado/a caso o/a entevistado/a pqgunte a razio de scr deste

p:ooedimento, a resposta a dar é precisamente esta!

Este processo U **" mais ipportante pelo fagto de.quq tauto quaato os entreüstadorqt d8h
sabempor experiênciaprópria, mútas entevistas 3ão feitas àporta de casq na escad4 ou' w
em partes'da casa onde estão presentes, por vezês, o-uhas pessoas e que existem mútas'

oportuuidades paxa oufras pessoas (vizinhos, Pais, filhos, etc.) qe enconfurem na

proximidade da situação de entevista ê escúalen' mesmo sem serem vistÔs, a "conversa"

:
entre entevistador/.a e entrevistado/a'

Àtenção: rpênas no'bloco da cann"bii*'t o conJunto deperguntas §D§ e CâSTI

Assrq ola entrevistailo/a

I

l
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2.7. O Bloco Modo de Wa

2.7.1. O §ub-Bloco Bsrylarizaeâo

Este bloco pretende coúecrr a expe5rênOia de Escolarizaçáo dola enteüstado/a e.está

especialmente adaptado a fazsr a distingio "ot" 
o, entàvistados que no momento da

entrevista estão inScritos em qgalquer.grau dc Ensinó c os que úó es6o. Procura-se com

est4 pergrmta caracterizar na populalão as pessoas que estudam e as gue não estudaq o'

qo" ,rtao a eshrdar e como vive,la essa experiência - csta justificação podeser dada aolà

entrevistado/a, ".."*: tle dwida-

2.7 .2. O Sú-Bloco Trabalho

Este bloco pretende conhecer a e:rporiência Profissional e dc Tybalho tlo/a enfrevistaclo/a'

As pcrguntas Wl e W2 estão associadas. A pergunta Íü{1 tem de ser feita a todo e qualçer

entrevistado/a.

As respostas obtidas na pergunta w3 (em qualquer Bloco de catactenzaçío) e cAA3 e

CC3 são de ertrem4 imPortância.. .

Leia atcntamênte as iútruções de preenchimento tal como §e e-ncontram no Questionário"

o esqtremaé o meslno PaIaas perguntas cAÀj e CC3, só que orientadas,Para aprofissão

ffi

e Trabalho do/a Entrevrstado/a' do

Cônjuge(Mando,Mulher,Companheiro/a),doPaiedaMãe(perguntasIV3'CC3'' caa3)



@

5.

Observe as Regras que se seguen:

1. Todas as respostas çe disserem'Tuncionário Público", "Bancáriô", 'Técnico" não

pemitem sater se o/a ennevjs tz. dola é,no ssu tabalho, Diretor ciu Motorista! Ipeo'

são imoreoisas e vags§! t

Assrrqq/aentrevistador/adeveseEprepergu:rtar:,,Emconsisteessetrabalho,o

que é que realmentefaz?" 1oara evitar respostas inpêcisasl '

Nos casos em que as respostas 1o1'sn insati§fatórias - ariuelas onde não houvsr uma

descricão precisa e rieelosa dÂ orofissão - os entrevistadores serão punidos'

inclusi.ve ao nível da remuneração! :

Estes princrpios são iguqt4ente válidos prra a§ questões relativas à Profissão do

rai, aa tvree e do.cônjugu irrr"riao, Múner 6u Çsmprnhoiro/a),'ou seja, aplioam-

se, eÂquanto re.gra§i, nas questiies CAÀ3 e CC3' ' ' : !

Nestasquiestões(CAA3eCC3)'aregra.apLic,a.seexatameatedamesmaformalseo/a

enhevistado/a respoader 'Talecida'" 'ReformadO", '"Apose'lttado" "FultliosáÍio

Municipal", '1'écnido" ou qualque,r outra r:sp9stâ vaca e imprecisá' o/a entrwistador/a

temdePerguntã.Emquecottsistiaessetrabalho.queoseuPa'ifaziaTogueéque.

realmentBÍazia?.,,eescreveraatividadeprofissionalcomdetalhéecornprecisão'

5.

adc profi'ssional que cxcrccu)? Indique

com o maior dctalbc o çc fi"(ia)



A questão W3.1. deve ser c orlifrcadz a posterioi pelola e,:rtevistado/a coDsoante a resposta

do/aentcvistado/a à questÍío W3., com base na Classificação das AtiYidades Bconómicas

2.8. Caradskação Glàbat do Inquirido e doÁgtegado.Domestíco

tr Irnportânciadas PergrúÍas CEl e CF2

o bloco de Caractenza$o do Inqrrirido'e do Agregado Doméstico' constitui um dos '

moÀentos cnrciais da apJicação do questionário. É a partir das questões CFI e CEL que

o/a enhevistador/a vai encaminhar ou não o/a enfuevistado/a para o bloco de

c* acterizt$o do cônj u ge.

Como detcrminar gual o Bloco de Caraoterização que se vai aplicar acaÃa entevistado?

Em primeiro lugar, o/a entevistador/a dgve pergr:ntar quantas pessoas iesidem no

agregaÃo doméstico, incluindo sempre o/a cntrevistado/a nesse.número,'ou sej4 fazer.a

=+ Se a resposta foi "reslde uma pessoz» (ol.a enhevistado/a vive só) o/a

e,ntevistador/a deve seguir o bloco CAA;

:+ Searespostaforsuperioral;ousejarvivem2r3r4rsoumaispessoasnoAgregado

Doméstico, o/a entrwistador/a passa para a pergrüta CF2.

Caso, ao longo da sua permanência no Carpo te,nha sugestões para uma melhor

compreensão dos procedimentos e das regras relativas à aplicação deste eshrdo, faça chegar

essas infotmagões aos responsáveis de campo da. empresa.

.Bom trabalho!
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